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Expediente
A S S K ã N  A T U R A S

CAPITAL
Seis meses.... 2.$joo 
Um-atino..... j$ooo

ESTADOS
Seis meses... jS jo o  
Um anno..... 6$ooo

P agamento  A diantado

zes, (porque nos banquetes se come.'), pode-se 
lá deliberar alguma cousa de util ?

Nâo péga!
' ’

E por falar de banquetes__
Tantos foram elles na segunda-feira, que o 

nosso amigo Chicara, ficou que nem parecia 
o mesmo: atrapalhadissimo.

Era o caso que elle, que por dever de tem 
peramento, devia ser o primeiro a compare­
cer a todos esses mastigos, e não sabia como 
mexer-se e nem como descalçar a bota.

E digam que não ha momentos terriveis na 
vida do homem ? !

quebrcu em casa todos os vazos de 
do Japão que lhe adornavam a sala. 

Uma hecatombe 1

louça

Outra quadrinha encontrada na rua : 
Anda o povo na cidade,
A fugir e na carreira 
Da pavorosa poeira 
Que tudo e todos invade 1

Direcção de P e r e s  J unior 
Desenhos de R a u l , R ocha, J. C a r l o s  

B y b y  e outros
. conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto Rocha.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo. 
Aquillo hoje é o que se está passando com 
os carros novos que nos vieram da Europa 
para a nossa Estrada de Ferro e que, segundo 
consta, lá estão já em concertos nas ofhcinas 
da estrada.

Quadrinha encontrada na rua : 
Já  temos obras no porto 
E na Avenida também, 
Mas, o traçado está torto? 
Fará fiasco o Frontin ?

A Loie FuHer, em S Paulo, fez como a 
princeza russa, aqui, na Tijuca.

E vae d’ahi, o proprietário do hotel de lá, 
seguindo o exemplo do de cá, ficou-lhe com 
as malas.

Receia-se agora uma conflagração geral, e 
é de esperar que muito soffram com isto o 
commercio das nações e o equilíbrio eu­
ropeu.

O Tinteiro Lapis é um dos mais exaltados 
defensores da causa dos russos.

Tanto assim que ao ter noticias outro dia 
da perda de dois vazos de guerra japonezes,

O M. Ethereo creou epoca.
Na Escola Normal, quando se tem de som­

brear um desenho, as aluinnas dizem sempre 
e com enormíssimo espirito, em vez de som­
brear. .. pretejar.

Já se foi o patriarcha Accioly, em demanda 
do seu feudo.

Imaginem o contentamento da filharada I
Chi! Nem é bom falar n'isso.
Mas como está tudo errado, Santa Barbara!

Outra quadrinha encontrada n’um gabi­
nete ministerial:

Das taes obras da Avenida 
Saem pedras colossaes 
Sae dos hotéis a comida...
Sc tú .. ó tú. .. tú não saes !

A variola nos suburbios, está grassando 
que até parece castigo!

Emtanto o nossc erudito Director de Hy­
giene, continua passando bem muito obrigado, 
em companhia de seus inseparáveis mos­
quitos 1

— Proximo numero, 200 rs. completamente 
reformado..: Grande succesos... 3 2 paginas...

•ete jG íf

Não cocem a cabeça, amados leitores...
Um tostão mais não é motivo para o dese­

quilíbrio das vossas estimadíssimas finanças.
O proximo nurnero, e todos os que lhe 

seguirem, serão um primor, nem nós 
gmentariamos o preço do jornal, si não o me­
lhorássemos de fórma a tornal-o muitíssimo... 
melhor, na altura no nickel a mais que au- 
gmentamos.

Bem sabemos senhores —e nós também,— 
porque de todos os lados nos tém repetido: 
o Tagarela é o jornal de mais espirito desta 
Capital, (os nossos prezados collegas que te­
nham paciência...)  e por isso, avaliem agora 
o que vae elle ser.

Aguardem, pois, o successo proximo.

Esta semana começou auspiciosa; banque­
tes, que foi um deus nos acuda!

Com o que não podemos concordar é com 
as noticias que dizem que o banquete é sem­
pre de grande alcance politico.

Ora essa! Então de pança cheia, abarro­
tada, affrontadissima a maior parte das ve­
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T E R M O S . . .

Foi descoberto ultirriarnente um desfalque 
de noventa e tantos contos na directoria 
geral de rendas, da Prefeitura.

O sub-director de fazenda já elaborou 
sabre o caso o seu relatorio que, apresentado 
ao Sr. Prefeito, está sendo por este cuidado- 
samente meditado.

E’ uma pandega o serviço na Intendência, 
e especialrnente nessa directoria de rendas I 
O Sr. Prefeito precisa de furtar algumas 
horas ás suas preoccupações da Avenida, de 
decretação de impostos e da divergência 
com o ministro da Fazenda, e empregai-as em 
volver os seus olhos argutos para o que se 
passa na directoria de rendas.

O proprietário de um prédio, em dia com 
a Intendência, com os seus impostos prediaes 
todos pagos, é sorprehendido muitas vezes 
com uma intimação âo Sr. Juiz dos Feitos 
da Fazenda Municipal, para pagar dentro de 
24 horas, impostos prediaes em duplicata 
Acção executiva, violentissima; e si a victima 
não tem os seus papeis em ordem, ou não 
possue boa memória, as bichas pegam mesmo, 
parque o desgraçado não se quer vèr des- 
honrado por uma execução, e não quer 
pagar ainda as custas de um processo que 
elle suppõe será decidido contra o mais 
fraco...

E como modestamente, mas ajuizadamente, 
elle se julga o mais fraco, o pobre proprietá­
rio lá vaena onda, paga outra vez o imposto 
á Snra. Intendência que lá abiscoita indevida 
e criminosamente o dinheiro do infeliz con­
tribuinte.

E si após isso, o lesado tenta rehaver o 
seu dinheiro, honestamente ganho e desho- 
nestamente agadanhado pela Sra. Intendên­
cia, agora vereis!

Nada arranja o desgraçado, sendo o re­
médio melhor e mais proveitoso rezar por 
alma dos cobres, que são almas que caem 
no inferno...

Então, quando morre alguém proprietário 
de 8 ou 10 prédios, o plano é posto ern 
execução com a maior sem—ceremonia 
d-este mundo: intimações sobre intimações 
para pagamento de impostos já pagos pelo 
de cujus, e si o inventariante ou os herdeiros 
não andarem finos e não se derem ao in- 
commodo de revolver a papelada do falle- 
cido (não pequena cacetada t), vinga o em­
brulho, que, digamos de passagem, muito 
depõe contra uma repartição que se preza.

O que visto e devidamente examinado:
Considerando que dinheiro não é capim;
Considerando que pagar dobrado faz espi- 

nhela cahida;
Considerando que está nas mãos do Sr. 

5refeito acabar esse abuso, pois, querendo 
lie, é tiro e queda, o abuso acaba mesmo; 
Cedemos hoje a nossa cadeira para que o 

ür. Prefeito chame á ordem os funccionarios 
ia Intendência, encarregados dos impostos 
prediaes (nós só nos referimos a estes, sabe 
)eus o que ha ern relação aos outros!), 
azendo-os assignar termo de bem, .. desem- 
benharem o publico serviço, com mais es- 
|rupulo ou com maior bôa fé.

D xlg a d o .

< Triumphante » — Vinho velho do Po 
A. Pinto dos Santos Junior & C. — f 
S. Pedro 154.

GRANDE SUCCESSO !
C H O C O L A T E  B H E R I N C

C A F E  í i lA iS U t
63, RUA SETE DE SETEMBRO, 65

DE ATALAIA

O premêro que dissê que a Venida stá 
errada, roda 1 Vae p’ra puliça !

C o y n a c  M o s c a te l do  A lto  
D o u ro . Depositários: Rua do Rosário 
n. 87. —Provisoriamente.

IDEAL
A N. P.

C a r t a  de  T in t e ir o  L á p is

Nótordia quondo fui comprá o Tagarella, 
pensei que já era com 32 foias de papé 
e por isso tive uma decepição dos diabo: 
só achei dezaceis. Eu magino o que será o 

I jornasínho quondo tive os meioramento, as 
| capa, as foía artística e os adícetra e tar. Hade 

sê míó que as Obra da Venida Cen;rá Er­
rada. Ora vomecês já viram cumo está fi- 

l| cando essa Capita Federá ?
Quondo a gente pensava que O te uma ci- 

Ü dade direta, aí que surde urna Venida cam- 
| baia. Pra fazê aquella changonhada não per- 
; cisava se gastar-se tanto dinhêro, nois já temo 
ü o becco do Cutuvello e o zigue-zague de 
‘ Pala Matto e mais a rua do Mata-cavallo, que 
j é uma cobra em disparada. E’ voz gerá: A 
i Venida Centra perdeu o centro de gravidade.. 
( Ora, %sso qué dizê que a bicha está na chuva, 

matou o bicho, assim como o dotô Oswardo, 
e agora è perciso distrocê ella.

Além disso tombem ouvi dizé; o materiá 
todo já tem freguez certo, que a gente indo 
lá comprá quarqué coisa elíes diz que não 
tem, com essa inloqueftcia: Deste mato não 
sahe cueio ! Não sei que qué dizê, mas pu- 
rém, é mais facel a gente encontrá lá nos bu­
raco da dimolição um ninho de cueio, que 
comprá utn pedaço de cano de chumbo. 
Todo mundo esperava que quondo come­
çasse as obra da Venida, os proprietário dos 
terreno divuluto dos suburbe pegasse a cons­
trui casa com o materiá das casa dimolida, 
mas quá, é raro uma construcção no suburbe. 
E’ mais facel um cueio fazê casa de sobrado, 
do que a gente fazê casa com materiá da Ve- 

; nida, sarvo se quizé comprá elle pelo preço 
do novo. Ha quem venda em tercêra mão.

O que vale é que o Tagarella pra meiorá e 
augmenti o formato não percisa do tá mate­
riá Percisa só da protecção do pubrico, que 
não é tão umaphabeto cumo seu Bilaque 
pensa; o pubrico sabe o que é bãe Hoje não 

- devo me alonga muito, perciso ficá callado 
pra juntá cuspe e tê força pro proximo 
numbro.

Sou de vois
L a p i .

O amor occulto e tão cioso trago,
E não possue linguagem que o exprima, 
Não quer palacio nem riqueza opima,
Da brisa o doce e carinhoso affago,
Uma casinha branca, um cysne, um lago, 
Um pedaço de céo brilhando em 'cima 
A ’ luz de um sol ds Abril que titdo anima, 
Eis o que eu sonho de um futuro vago !
As roseiras florindo e a passarada 
Lembrando a vida tão feliz e amada 
N’um terno santo mavioso e biando,
Nada mais quero, nada mais desejo,
A  paz, teu coração, tu’alma, um beijo,
E ninguém mais, nós dois, rindo ou chorando!

C e s a r  de  Mesq u it a

c a s a  b e ; r t e a

mm BE fHAPÉOS BE SOL
Concertos

e reformas affiançados, 
preços modicos. 

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tramé — zephir, etc.

98, RUA SETE DE SETEMBRO, 98
CASA DE OVAS PORT A S ______

Dos charutos M ilhazes a fama 
Toda a gente apregoa e proclama.

B anco União do C ommercio
O  A P I T A . L  5  o o o ; o 00,4,000 

43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 *  CONTAS CORRENTES LIMITADAS
CONDIÇOES. —Para facilitar a missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 

particulares que precisem ter sempre em constante mobilisação pequenos pecúlios, tem 
este banco creado uma espécie de CONTAS CORRENTES, para movimento das quaes 
será fornecido aos depositários CADERNETA e LIVRO DE CHEQUES, proprios para 
bolso. O juro será de 4 °/0 ao armo, contado semestralmente. A abertura d’estas contas se 
fará no mjnimo com 5o$ooo. As entradas subsequentes se farãp de 20$ para cima. O minimo 
de cada retirada, será de 5o$ooo. As quantias retiradas adtes’ de 30 dias de prazo não 
vencerão juro algum. O total credor não poderá attingir a quantia maior de 10:000$, quantia 
esta que, quando attingida poderá ser convertida em letra a prazo fixo ou passada a uma 
conta corrente de grande movimento, ao juro que para esta estiver estabelecido na occasião. 
Este systema, além de expedito, não obriga ao depositante comparecer ao banco senão 
no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por outrem os depositos ou a cobrança dos 
cheques. As retiradas podem ser feitas em parcellas ou de uma só vez, independente de 
aviso.

NOTA.—Não serão abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever 
salvo a menores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores.

SAQUES e cartas de ordens e credito de qualquer quantia sobre PORTUGAL, 
ILHAS E POSSESSÕES, ITÁLIA, HESPANHA, FRANÇA, TURQUIA, etc. Letras en­
tregues immediatamente.— Os directores, Thomaz Costa e José Ribeiro Duarte.
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DIVERSAS
Os phenomenos continuam neste fantástico 

paiz. Uns filhos de uns indigenas, não sa­
bemos de que Estado, são macacos perfeitos, 
menos quanto á cauda que não possuem.

A elles nunca se poderá dizer que são 
macacos que nunca olham para a sua 
cauda; elles não a têm.. .  E foram muito 
felizes ; quanta gente anda por ahi, que é 
o contrario desses pobres indigenas: não se 
parece com macaco, mas tem cada rabo...

Uma porca deu á luz uns leitões, um dos 
quaes tinha focinho (ou cara) de gente. Ainda 
se não fez luz sobre o caso.

No interior de uma porea, morta ahi fóra, 
foi encontrada uma pedra de tamanho e peso 
regulares. Pela bocca teria sido impossível a 
penetração desse volume; como foi lá parar 
a pedra ? Ahi é que a porca torce o 
rabo.. .

Encomios ao Dr. Edgar Pahl, digno de­
legado da i ' circumscripção urbana, que não 
confirmou, ha dias, a prisão eífectuada por 
um zeloso agente de policia, de dois desgra­
çados que nada haviam feito,mas que tinham 
a pécha de ser gatunos conhecidos.

E ’ conhecida essa chicana da policia, quando 
tem vontade de prender alguém. Embora o 
preso seja mesmo gatuno, a sua prisão é 
illegal, desde que elle nada esteja a fazer na 
occasião de ser preso. Não consta no codigo 
criminal crime ou contravenção — ser g a ­
tuno conhecido.

E depois querem regeneração, rehabilitação 
dos criminosos. Estes saem num dia, após 
o cumprimento honesto de sua pena, e no dia 
seguinte já estão presos outra vez, sem nada 
haverem feito 1

Prevenção, é preciso prevenir, dizem os- 
srs. da policia; entretanto os furtos, os rou­
bos, os latrocínios, são constantes, e essa 
policia ineffavel nem os evita, nem, o que 
mais é, muitas vezes descobre os crimi 
nosos.

*•* *
Foi absolvido unanimemente aquelle Dr. 

em architectura que construiu um barracão 
para exposição de flores, em terrenos are­
nosos dc Campo de SanPAnna.

Infelizmente não pudemos assistir á defesa 
do reu. A ’ defesa, não; ás defesas: o reu 
teve duas, defesas. Uma, technica, feita por 
elle mesmo; outra, jurídica, feita pelo seu 
advogado.

Estamos d’aqui a ouvir os pontos principaes 
de defesa, e não nos podemos furtar ao de­
sejo de applaudir a absolvição.

Em primeiro logar, certo foi allegado que 
não fôra o reu que collocara a areia no 
local em que começara a construir o barracão, 
e que, quando elle principiou o trabalho, a 
areia já lá estava...

Segundo — que os homens que morreram 
no desastre e os que ficaram feridos tinham 
isso no seu destino. Era fatal a catastrophe: 
si não houvesse succedido ali, a desgraça 
teria acontecido em outro logar, dando certo 
no fim. . .  Os que morreram tinham mesmo 
de morrer nJaquelle dia, porque lhes havia 
chegado a hora de esticar, de puxar com a 
trouxa.. . ¥★ *

O que está na ordem do dia é o conflicto 
entre o Prefeito e o Ministro da Fazenda, 
sobre o importo de exportação.

O Prefeito cita, em abono do direito do 
Districto Federal, um decreto do Presidente 
da Republica; o Ministro discorda do Pre­
feito e ... do Presidente da Republica.

O interessante e comico é que ambos,os 
litigantes são agentes de confiança do Pre­
sidente da Republica, por elle nomeados. E o  
Presidente, que é o unico responsável por 
tudo no systema presidencial que nos felicita, 
nem nada I... nem se mexe. Fiel ao seu 
programma de inacção, não providencia para 
que seja solvida essa questão que tem aba­
lado extraordinariamente o commerci® das

nações e o credito da nossa legislação. I 
S. Ex. deixa o marfim correr á vontade...

Nós cá, si fossemos Presidenie da Repu­
blica, não nos poríamos com meias medidas: 
era sentença de Salomão para a frente. Me­
tade do imposto para a Prefeitura e metade 
para a União, que ambas — coitadas! estão 
bastante necessitadas. Ambas estão ás voltas 
com Avenidas...

A p p i o  C e g o .

PARECE IWCRIVEL

— Tantos engenheiros de fama e a Avenida 
errada! Como não estarão contentes os mes­
tres d’obras!!

C o g n a c  M o s c a te l  do A lto
D o u ro — Depositários— Rua Rosário 
n. 87.— Provisoriamente.

De A . Moura, conhecido agente de publi 
cações, jornaes e revistas estrangeiras, nesta 
capital e unico agente do Pimpão, recebemos 
o n 12 da bellissima revista Mulheres Ga­
lantes e os dois últimos nurheros desse espi­
rituoso periodico lisbonense.

Agradecidos.

PERFIS ACADÊMICOS
O FLAUTISTA-ASSOBIADOR

Raro entre os raros é. Isto hoje em dia 
Até parece trepação medonha!
Dir-me-ão que raridade só quem sonha 
Encontra hoje, que é méra phantasia.
Mas eu affirmo que não tem valia 
Tal asserção; a critica enfadonha 
Uma só prova não terá que opponha 

j Contra a verdade desta apologia.
j Dos notáveis incluso está na lista...
J Com e sem flauta toca o grande artista,

Que por seguir Hyppocrates anceia.. .
E .0 faz com perfeição e tal magia,
Que o ouço flauteiar quando assobia,
Que o ouço assobiar quando fauteia!

Ch a t t é r in g -b o y .

Patos de Viilarinha. — Quem os provar não 
quer outros; á venda nas principaes casas de 
molhados.

üíefíidor e Conferenciador Nacicmal
Tivemos occasião de ver outro dia este 

bello e utilissimo apparelho para medir agua, 
de grande vantagem para os consumidores e 
para o governo, pois regula mathematica- 
mente o gasto da agua, invenção do sr. João 
Saíabert que, associado ao sr. Rodrigo Ve- 
nancio da Rocha Vianna Filho, o explorará, 
já tendo para isso o privilegio necessário.

O apparelho é de uma grande beíleza ar­
tística, de extrema simplicidade -e de uma 
precisão infallivel.

A experiencia particular a que assistimos 
disto nos convenceu e achamos que o governo 
não se “deve recusar a accçital-o.

Como medida que é de grande e vantajosa 
utilidade, bem o merece.

Telegramma ha dias recebido de Londres, 
participou-nos que fôra oíferecido um lunch 
em Seoui, aos delegados do parlamento ja- 
ponez, e que durante a festa não houve brin­
de algum.

Mas esse canto do mundo é um paraiso, e 
merece ser cantado em prosa e verso 1

Ah si esses parlamentares dessem com os 
costados em certo paiz que conhecemos (e os 
senhores também conhecem), teriam de en- 
gulir discurso qqe era serviço...

Nelle, cada cachorro que é pegado, discur­
so ! Um sujtito escarra na rua, discurso ! 
Fala-se do provável litigio com um paiz limi- 
trophe, discurso !

E são oradores de todo o genero e feitio. 
Oradores de sobremesa, oradores políticos, 
oradores de meetings.

E’ um paiz de Demosthenes; cada demo de 
orador !

L%
'MMERT & C.—EDITORES

RIO DE JANEIRO £ S. PAUlU

METHOUO CE YÍOLãÜ
Guia material para qualquer pessoa aprender 

em muito pouco tempo, independente de mestra 
. e sem conhecimento algum de music a, por 
J o s é  A ntonio  P e s s o a  d e B a r r o s ,  7* 
edição.
I v o lu m e  b r o c h a d o .....................3 * 0 0 0

CANTOR CS MODINHAS
brasileiras, collecção completa de iludas mo­
dinhas, luDdús, recitativos, e tc , 9* edição 
muito augmentada.
I g r o s s o  v o lu m e , c a r t o n a d o . .  3 $ 0 0 - 0  
R i c a m e n l o  e n c a d e r n a d o ,  c o m  fo ih a s  
d o u r a d a s  ............................................. 5$QOO

Este lrrc-o encerra a mais complqta collecção 
que existo neste genero, escolhida e classi- 
0e.>(la por um distiucto littorato.

Pelo Correio mais 500 rs para cada volume

66 Rua do Ouvidor, ófr

Se a prefeitura 
não cons entisse 
que burros e ca- 
vallos andassem 
soltos pelas ruas, 
como a c o n t e c e  
actualm ente na 
rua Soares Cabral, 
nas Larangeiras, 
certo as casas das 
famílias não corre­
riam o perigo a que 
estão sujeitas,pois 
que se acham a ca­
da momento amea­
çadas de uma des­
sas visitas que lhes 
não são mu i t o  
agradaveis.

Não fa 1 an d o 
nos prejuízos que 
já soffrem com as 
cercas que lhes 
são a r r an c adas  
pelos animaes...

LAEMMERT & C.— Editores
RIO DE JANEIRO E S. PAULO

COLLECÇÃO
D E

Forr^úlaS dedicas
E

P h a r m a c e u t i c a s
CCLLCCCIÚNJ QAü POR

H E R C U L A N O  R I B E I R O

Um volume :'n-8.° de 2ò6  paginas, impressão
compacta, broc}u 3{j, enc. . . . 5ÿ000.
Contém este livro uma escolhida collecção 

de formulas dos melhores autores nacionaes e 
estrangeiros, organisada por ordem alphabetica 
dos autores. Recommenda-se pela prompts con­
sulta aos médicos e pharmaceuticos.

D -e s in íe c ç ã o  e  p r o p h y la x ie  indivi­
dual  contra as doenças ir.fectuosas. Trabalho 
premiado pela sociedade de bygiene publica 
americana, por G. M. Sternberg, traduzido do 
jiglez pelo Dr. J. B. de Lacerda, 1 vol 3$O 0O

66, RUA DO OUVIDOR, 66
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Cições de
Inda ninguém esperava 
Pela vinda do Messias,
E já muito se gabava 
O sabor das melancias,
Por isso Alfredo Musset 
Em viagem, no Indostão,
Só tomava capilé 
E não comia feijão...
O pó das demolições,
Fez da cidade de lago 
No povo tamanho estrago 
Que houve graves confusões,
E era o caso bem serio 
Pois andava tão caiado 
O meu chará M. Ethereo 
Que parecia pintado !
Passou á posteridade 
O nobre Jansen, famoso 
Modelo de honestidade.
Mas, que sarilho horroroso 
Quando espalhou-se a> noticia !
Da Avenida a rataria 
Vendo desfeita a delicia 
Desandou em gritaria ! . . .
Nascimento Brazurura 
Com fumaças de escovado,
Veio um dia de Angustura 
Fingindo de deputado,
Mas o terrível Varela 
Que não gostava de lerias 
Metteu-o, sem mais aquella 
Num turbilhão de pilhérias.

M. E th er eo

Foi distribuído o n. 4 da Revista Didactica 
Esplendido.

I

TROCADILHO

— Si é para o bom fim. . .
— Do Pedagogium ? ! Não, minha senhora... é para uma valsa.

Lindos cliromos encontram-se nos cigarros a v e n i d a , m a r a v i l h a  e p a l h a ç o s

«Triumphante» — Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Junior & C  — Rua 
de S. Pedro 154.

1 •

C o g m a c M o s c a te l  do A lto
D o u ro . Depositários: Rua do Rosário 
n. 87.— Provisoriamente.

Azeite Villarinha. — O que tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.

e o / ^ p i ^ e c f A

CA5 * ha
ONÇA l i

S ^ E -v /e ^ p E  m  
S o e i  £  Y J m a fC o io fó A lfe i

i S ú R T f ^ i t r o

A C a s a  c ia .  O n ç a  c o n v id a  a s  E x m a s . f a m ília s  a  a p r o v e i t a r e m  e s ta  b o a  o c c a s i á o  
p a r a  c o m p r a r  c a l ç a d o s  b on s e  g a r a n t id o s ,  p o r  p r e ç o s  in s ig n if ic a n te s . IV inguem  se  a r r e p e n d e r á

de c o m p ra r  n a  C a s a  d a  O n ç a , .  ATão  se en g an em  na casa.
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PAVOR

— Chi! Como está a rua da Assembléa, 
com as demolições!... Até parece uma rua 
da Piedade ! . • .

V EN CID O !
P a r a  o B a r r o s  J unior

Senhora! Armei-me um dia cavalleiro 
Para conquista bella de teus olhos;
Tinha na lança um raio do Cruzeiro 
E  segui victorioso entre os abrolhos...
Das mil conquistas que eu ganhara outrora 
Fazia sempre a justiceira fama,
Nâo houve Coração que sem demora 
Não se rendesse, assim com sua dama !
Eu era moço ardente, galhofeiro,
E com as Victorias que o Amor me dava 
Nos feitos de Cupido, deus brejeiro,
Meu nome inteiro, com fulgor, brilhava.
Moças loiras gentis, immaculadas,
Meninas ternas de morena tez,
Eu vencedor as tinha enamoradas,
Em combates travados uma vez . . .
E assim ousado, sem temer escolhos 
Na panóplia luzente dum guerreiro.
Senhora ! armei-me um dia cavalleiro 
Para conquista bella desses olhos !
Tomando lanças, e cutello e dardo,
O escudo valoroso da victoria 
E a lyra tosca deste rude bardo,
De vencedor eu já contava a g loria...
Na batalha almejada do Desejo,
Eu levava, entre as armas, p’ra luctar,
Em cada ponta de ílcrete um beijo,
Uma estrophe de fogo em cada olhar.. .
No combate travado—presidido 
Pelas astutas deusas da Paixão; 
Quebrou-se o meu escudo e eu fui ferido, 
Cahiu-me prisioneiro o coração...

Perdi a fama de cruel guerreiro! 
Heis-me a teus pés, vencido cavalleiro... 

(Das Vigílias).
Na z a r e t h  Me n e z e s

A N TIG A LH A S
Estamos no armo dos desapparecimentos. 

Depois do desapparecimento das flautas e 
do caixote, aquelle caixote que os Srs. 
sabem, deu-se o desapparecimento do pro­
jecto do Codigo Civil.

E ’ o que pessoa fidedigna nos acaba de 
informar; neste mez tão cheio de fogos, a 
noticia chegando opportunamente, rebentou 
como uma bomba em a ' nossa sala de tra­
balho. E ficámos com a cabeça em fogo.

A nossa primeira exclamação foi: «Agora 
é que são ellas; nem codigo civil, nem pera 
codigo civil.»

Em seguida, tendo voltado do estupor em 
que cahiramos, lembrámo-nos de fazer, neste 
periodo de santos, uma promessa a N. S. 
da Apparecida, para que appareça o projecto 
desapparecido.

Talvez regule. E’ certo que aqui no Brazil 
não são só os santos de casa que não fazem 
milagres; todos os santos nos desdenham e 
nos olham com máus olhos. A  egreja foi 
separada do Estado, o que não quer dizer 
que nào andem ahi pelas ruas, procissões a 
cuja passagem todos os circumstantes, quer 
queiram quer não queiram, hão de se des­
cobrir, sob pena de apanharem, que é ser­
viço, uma formidável vaia da garotada 
cotholica que acompanha sempre esses pré­
stitos religiosos.

Mas os santos não querem saber si saem 
procissões á rua, e si os garotos que as 
acompanham, são catholicos fervorosos e 
intransigentes que obrigam todos os mortaes 
a tirarem o seu chapéo ou a sua cartola. 
Querem saber, e sabem, que a egreja foi os­
tensiva e impiamente separada do Estado 
por um sacrílego decreto.

E então, todas as veze s que podem, fazem 
ouvidos de mercador ás preces partidas do 
Brazil, e quasi sempre rejeitam o que no 
Brazil lhes é offerecido.

Mas nós somos catholico, e não fomos na 
onda do tal decreto que quiz fazer, do pé 
para a mão, de milhões de catholicos, milhões 
de herejes. E por isso fizemos essa promes- 
sazinha, para vêr si dentro destes vinte annos 
mais chegados temos o encantado Codigo 
Civil.

Demais, escolhemos N. S. da Apparecida, 
e não um santo...

Si tivermos a sorte de ser attendido por 
N. S. da Apparecida, cumpriremos o nosso 
voto (sinão a outra não nos servirá!), e, com 
a bocca doce, faremos outra promessa ã 
Santa Engracia, para que as emendas de 
portuguez do projecto não gastem mais do 
que os vinte annos mais chegados, a que 
acima nos referimos.

Está rindo, leitor increu; estamos escre­
vendo serio, e não achamos, em tudo isto, 
nada que tenha graça.

*
• *

£  o Codigo Civil, nada! . . .
Ma tt o s  A lém .

U dr. Passos não viu ainda com certeza a 
tal arapuca da Photographia da rua de Uru- 
guayana.

As obras continuam da mesma fórma, apa­
vorando a visinhança e os transeuntes...

O F agu n d es, o conhecido charuteiro e 
grande amigo, incançavel propagandista do 
Tagarela e que tem o seu estabelecimento 
enormemente afreguezado, no Café Papa­
gaio, do Marques—outro amigo do Tagare­
la,— acaba de reformar e augmentar consi­
deravelmente a sua charutaria, tendo além 
dos bons charutos e cigarros de sempre, ex­
posta á venda a mais variada e bella col- 
iecçâo de cartões postaes.

Não deixem, pois, os leitores fumantes e 
amadores de cartões postaes de procurai-o 
porque não se arrependerão.

MONOPOLIO ?

Ratos carregando o material da Avenida ? I
Não; são coelhos, doutores coelhos, transformados em formigas carregadeiras.

• ii
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P O R Q U E ?
NOVELLA EM 6 QUADROS ARNALDO F̂ IBAS. ILLUSTF^AÇÕES ©O JVESMO

Ella, a normalista, sempre bella, de olhar 
intelligente e perspicaz, com a indispensável 
capinha, chapéu a Canotier, saia serpentina, 
bolero escossez, penteado á ultima moda, 
levando aconchegados os livros escolares ; 
fazia quotidianamente o seu trajecto pelo 
mesmo calçamento do Campo de Sant’Anna. 
Viajava de trem até a Estação inicial da E. 
F. C. do B., e dahi traçava uma diagonal a 
passo cadenciado, com garbo, até a Escola

0

Normal. Um dia, recebera de uma amiga, 
amavel convite, convite seductor, para um 
baile ; alegre festade um natal em casa delia.

A normalista, doudh de al«gria, fòra para 
a escola, mas muito mal pudera dar as suas 
lições, estava allucinada, pensando só no 
baile. Ao regressar á casa, no caminho, com- 
municou ao joven namorado a boa nova e . .. 
á noite lá estavam a valsar.

Dansaram toda a santa noite sem descanso 
de um minuto. Quasi ao amanhecer, ella, 
coitada, exhausta de fadiga, sentou-se em 
uma chaise-longue e adormeceu embalada 
pelo som da musica e o ciciar dos pares que 
passavam. E sonhou que estâva na Escola, en­
tre uma multidão de collegas, extraordina­
riamente bellas, e que ella era o alvo de 
todos os olhares.

Diante de si havia um homem alto, pal- 
üdo e moreno, de pera e oculos, bigode á 
chineza, e um pouco corcovado; tinha sobre 
ella o olhar cravado, ern extase 1

Era Marcus Vinícius, o poder absoluto. E

que depois, sorrindo, se ajoelhara a seus pés, 
balbuciando palavras incomprehensiveis.

Atraz delle, outro homem mais baixo, na 
estatura, o Maufim, como um Titan, sorria 
também e bruscamente no Marcus, seu ri­
val, viu ella dar um formidável poita-pé que 
o desfez em enxofre.

Após isso, de joelhos cahiu-lhe aos pés, de- 
clarando-lhe destemperado amor. Subitamente 
outro homem surgiu ; era de bronze oxydado. 
Agarrrando o Maufim pelo cachaço fel-o re­
cuar, tomando-lhe a dianteira. Era o Aliga- 
tor, o Emme Etherium. Trazia no alto da torre 
dos piolhos, uma cartola passada a ferro dois 
minutos antes; destacavam-se-lhe na face, sr- 
nistramente, os dentes, a conjunctiva e uns 
oculos de oiro.

A pobre moça sobresaltada com o sonho, 
contrahia o rosto em dolorosa agonia, ouvin­
do ao longe uma voz que lhe dizia cousas 
amorosas.

Era a voz do moço, do seu joven namora­
do, que, achando-se a sós com ella e suppon- 
do-a acordada, aproveitara a opportunidade, 
para mais uma vez lhe talar.

Decepções de um pobre sonhador !
Ella, a normalista, enervada, exclamou : E’ 

demais, Sr. Vinícius, é de mais, meus senho­
res 1 E zás . . .  ferrou-lhes tremenda bofetada,

acordando-se então depois.
E, percorrendo com o olhar desvairado os 

arredores, viu o joven enamorado, encosta­
do a um canto, encobrindo com a mão o 
rosto.

A ’ pequena saleta, já tinham affluido di­
versos convidados, attrahidos pelo estalido 
do forte bofetão, ficando sorpresos ao ver o 
moço occultando a vermelhidão do rosto. E 
ella,' a probrezinha, espantava-se de tudo 
quanto via. Em menos de um minuto, mil

commentarios foram feitos ; um velho dizia : 
Vamo-nos embora, são cousas de rapazes, 
são moços e isso é natural; elle pediu-lhe um 
beijo e a pequena que não é molle cascou-lhe 
um tapa.

Disse uma velha : pois olhe, no meu tempo 
a cousa não era assim.

Quando nos pediam um beijo davamos ; 
ora que mal póde fazer uma bocota ! Os rapa­
zes e as raparigas sorriam, e as duas pobres 
victimas da innocencia afastavam para sem-, 
pre a curiosidade de ó saber porque.

A rn ald o  R ib a s

(o somnambulo).
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QUESTÃO DE LIMITES

P H IL O S O P H IC E

— Comi, mas não gostei.. .  O tal banquete do Accioly não me cheirou... .

A. — Felizmente o Perú dorme e... 
R. A. — Até você seu Bargo ! ! . . .

OPINIÃO DO CHICO

— Dizem que a Ab’nida está errada ? !
— Pois tu não n’a biste, nós todos n’abimos, 

que está certa, Zé Nabiças ? ;

-------------------- * ---------------------

— Esta Avenida está me fazendo umas 
cócegas !... Parece que afinal o Varela tem 
razão...

O coração que cora a acção des’alma, é 
um coração de rosa em selva, sem allusão ao 
Rosa e Silva...
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BOM  OLHO

— Só si eu não tivesse o olho que tenho; eu logo vi que a Avenida estava errada...

- A . X / T . A .  2 2 0 2 3 ^ .

— Dá-me a honra de dançar commigo o cak-walke ?
.— O quê ? . . .  O sinhô está enganado ; eu não sou. .. d'essas ! .. .

Charutos
MARCA REGISTRADA

Marcas registraitas.

Tem secção k Havana.

I Santos Dumont 
Feudai
Yitasca
Lord Kitchener 
Paulo Kruger 
Flor de 
Signora 
Oceana 
Bella 

j. Sevilla
A’ venda etn todas as distratarias

C. RICHTER & C.
Rua dos Irx'vsilicLoS;, 52

Caioca do Correio n .  723

A antiga Pharmacia
CARVALHO FERREIRA
mudou-se, por motivo das obras da 
Avenida Central, da rua da Assem- 
bléa n. 93 para a rua do Hospicio 
n. 122, onde aguarda as ordens dos 
seus freguezes e amigos.

H í \

5  I « « * » *  R 3 « 9 N f tU r M
♦
♦
♦
♦  _  ♦
♦  ^ ^ H A P E O S PARA SENHORAS E j
J  ’W 'MENINAS — Sortimento incompara- ^
♦  vel e o mais chie! a 12$, 15$, 20$, 25$, ♦
♦  30$, 40$ e 45$ I... Colletes (ultimo mo- ♦  
J  delo), frente direita, os mais elegantes!... ^
♦  a 15$, 20$, 25$, 30$ e 35$ ! Só_no n. 24, f
♦  rua da Uruguayana, «Ã Moda Elegante». ♦  
^ Não se enganem, é o n. 24... a primeira J  
«■ casa ao virar a Rua Sete de Setembro.
O ♦
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge 
neroso ? Provae o «Triumphante».

M ERCURIC DOCE
lA L A R C A . B O I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por 

João Jose Toste Coelho

132, RUA DA ALFANDECA, 132

O fi-Of o  t 'O  <

$  L i v r a r i a  M a c h a d o
1 D R u a T r e z e  d e M aio  D 12 (Em frente á Imprensa Nacional)

S Coronel Trompowsky—Lições de
Geometria algébrica, 2 gr. vols. 158000

2Idem, idem — Lições de Álgebra
Superior, 1 vol...................  : . . . .  108000

o  c \ ? (  o  ) c \ ?  is -*  <
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R E Q U E R E N D O ... D D 2 A P I T O

De todos os deveres o unico que é cumprido 
com prazer é o de nada fazer !

Este dever só cabe aos paes da patria; 
qualpaes da patria, filhos de nós todos, eis o 
que elles são; pois não são elles os nossos 
representantes? não são elles que sugam o 
«osso rico dinheiro, cumprindo o seu dever, 
já  se vi ê, — não fazendo nada!

Esses são os únicos que sabem levar a 
vidinha tão amargurada para o misero povo.

Como são felizes !
Vida bem regalada passam elles, osten­

tando a sua luzidia cartola, sobrecasaca de 
panno fino e apurado corte, e até o ventre 
proeminente. Requisitos esses todos necessá­
rios para terem direito aos 758000, e gozarem 
a vida nos banquetes, casinos, etc., porque 
elles precisam de ter representação; não 
fossem elles os representantes do povo !

Em razão dessa representação, têm elles 
até o direito de passar o tempo de toda a 
legislatura na Europa. Conhecemos alguns 
que não relaxam, e se aproveitam deste 
direito, estando mesmo por isso requerendo... 
renovação do mandato na próxima legis­
latura.

E merecem, olé si merecem!
Que mal faz isso!
Talvez, quem sabe? estejam estudando o 

meio de remediar a crise que nos assola...
Demais; os 758000 diários, que percebem, 

lhes pertencem, e tanto elles podem gastal-os 
aqui como lá, além mar; nada temos com 
isto I

Além disso, elles usam desse direito com 
permissão do Congresso, porquanto todos os 
annos comparecem ás primeiras sessões para 
obter a competente licença de cumprir o seu 
mandato na Europa.

Depois, durante os dias que passam entre 
nós emquanto esperam a respectiva 'licença, 
que mal faz que elles fallem mal nos seios 
das famílias conhecidas dos brasileiros e do 
Brasil?

Que prejuizo nos póde advir ?
Ãté dá gosto ouvil-os, principalmente 

quando elles são mettidos a conquistadores, 
e ha moças bonitas e faceiras na sala.

Então é que é mesmo uma delicia!
Chamam os brasileiros de beocios, mal 

educados, que se não sabem dirigir a uma 
senhora, (jem respeital-a; paiz barbaro, de 
analphabetos, e não sabemos mais quantas 
palavras cabelludas lhes vêm aos lábios, 
acompanhadas sempre de qualificativos re­
tumbantes e sonoros.

Como se exprimem bem !
Diante de moças, elles, moços viajados e 

intelligentes, precisam de mostrar a sua elo­
quência, a fina educação e requintada in- 
strucção adquiridas na Europa.

Falar do Brasil não lhes é desairoso ; o 
que é vergonha para elles é não se saber 
que elles são representantes destaoü daquella 
olygarchia. O ataque ao Brasil é um dos 
meios práticos de que usam para chamar 
a attenção de todos sobre elles.

Estes senhores, altas e eminentes perso­
nagens, estão requerendo tuna ovadela civica 
para serem mais patriotas !

Entretanto elles dizem que os padres não 
têm patriotismo... E’ ocaso do macaco..

R a b u l a .

Paios de Villarinha. — Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz — Rua 
de S. Pedro J54.

O grande estabelecimento de bilhares 
High-Life, á sua do Theatro 35, de proprie­
dade hoje do Sr. H. da Fonseca, é um dos 
melhores desta capital.

Recommendamol-o.

ßons omcios de um pae da patria.

LOTERIA ESPERANÇA
HOJE 50 do corrente 15:000$ por 1 $300 divididos em I0osa 150 HOJE
Sexta-feira i
Sabbado 2
Segunda-feira 4
Terça-feira 5
Quarta-feira 6
Quinta-feira 7

Julho 12:0008000 por 18300 divididos em ioosa 130 
10:0008000 por 18300 » » io0“ a 130
15:0008000 por 18300 »
12:0008000 por 18300 »
io:ooo$ooo por $650 »
15:0008000 por 18300 »

10o3 a 130 
ioos a 130 
5"sa 130- 

io“s a 130

ALTA NOVIDADE
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

In te g ra e s  T R IN T A  M IL FRANCOS, OURO In teg raes
A e x t r a l i i r - s e  e m  14 <Ie .Ju lh o  tio e o r r e n té f a n n o

PA LH AÇO S M A R A V IL H A  e A V EN ID A  são marcas de cigarros deliciosos
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DO LIVR O  “C E O ”

Attende musa, vai passar agora, 
erecta, firme, levantado o busto, 
a mais formosa, a mais gentil senhora 
que tem pisado neste sólo augusto.

\ ê o seu porte e o teu olhar demora 
sobre o seu rosto burilado a custo.
Que mimo e graça, que ternura o enflora, 
toda de branco, reprimindo o susto ! . . .

Tem a caricia da mulher que é santa 
e a fidalguia que Ella tem é tanta 
que igual no mundo não existe áquella.

O’ musa, dá-me a concepção egregia
para compor uma epopea regia
nas brancas fímbrias do vestido d’Ella !.

H erm eto  L ima

Da conhecida casa de instrumentos de mu­
sica A Lyra Brasileira de M. J. Gomes Fer­
reira, á rua da Alfandega n. 136, recebemos 
a polka A. Casa do Ferreira de Ernesto Au­
gusto da Silva.

Agradecidos.

Sonetos Brasileiros
COLLECTANEA ORGANIZADA POR

LÂUBELSNO FREIRE

Contendo 300 autores e 218 retratos
-^ ,-rjú.T— •.... «àe-Ay

Livro originalíssimo e unico no genero 
Entre os retratos alguns ha que são 

raríssimos
i ’ v e n d a  p o r  õSOOO 

A  ’

i ) § .  T^uet cr ( ^ u i íe t r ) J ia ,
M. OROSCO Sl C.

Azeite VíSlarinha. Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua de S. Pedro n. 154

JOCKEY-CLUB
Para a corrida de domingo neste prado foi 

organisado esplendido programma, de que 
fazem parte o Grande Prémio Cruzeiro do 
Sul e o clássico S. Francisco Xavier.

São estes os nossos prognosticos:
Io Independente —Kita.
2o Kardinal -  Boulevard.
3° Tupy—Nebulosa.

, 4° Perichole Iracema.»
5o Omega —Moltke.
6° Medéa —Urano.
F  Propheta—Seccion.
A z a r e s . — Brinquedo, Lola, Caprichoso, 

Sempreviva, Dumont, Dollar, Barba Azul.

DERBY-CLUB
Na corrida do passado domingo houve 

pouca animação, tendo-se notado desconfiança 
por parte dos sporísmen em relação a veios 
desfechos dos páreos que compunham o pro­
gramma.

A maior poule do dia foi indigitada pelo 
Tagarela como azar, e foi a de Jurandyr no 
Io pareo.

FÍGAD O E BAÇO .— As p ílu las  an ti-b ilio sas  p u rg a  
tivas do Dr. M u rillo . ap p ro v ad as p ela  J u n ta  de H y  
g ien e . sâo de um efíeito prod igioso na ob stru cçào  do 
figado e baço h em o rrh o id es , d y sp ep sias. p risões do 

i v en tre , d ores de ca b e ça , febres in te rm itte n te s  e hy- 
d ro p isias . V endem -se u n icam en te  na P h arm acia  Bra- 

j g a n 'in a , á ru a da U ru gu ayan a n. 103. C aixa  1$500.

ESTO M A G O .—O E lix i r  esto m acal de C am o m illa  e 
G en cian a é o rem ed io m ais p o d eroso p a ra  co m b ater  
to d os os soffrim en to s do esto m ag o . M ilh ares de p e s ­
so as  têm  sido cu rad as  co m  este  m a ta v .lh o s r  re m e d io , 
ven de-se na p h a rm a cia  B rag an tin a , á rua da U ru gu aya­
na n. 103. P re ço  1$500.

ANGICO COM POSTO.— E s te  a n tig o  e afam ad o x a ­
ro p e  p e ito ra l é o m ais reco m m en d ad o  no tra ta m e n to  
das t o s s e s ,  c a t a r r l i o s  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t h m a ,  i n f l n e n z i a ,  e t c .

P rep sra -se  u n icam en te  u a  p h a rm a cia  B ra g a u tin a . 
á ru a  da U ru gu ayan a n. 103, e ven d e-se  em  to d as  a s  
boas p h artn acias  e d ro g arias .

ClifhéS. — Ne s t a  
redacção vendemos 
clichés antigos, já 
publicados, por pre­
ços reduzidíssimos. 
Avisamos a todos os 
nossos collegas dos 
Estados; que po­
dem fazer gran le 
sortimento de ca 
ungas por diminu- 
o preço.

« rriumphinte» o vinho fino mais prefe­
rido pelos convalescentes.

THEATROS
E’ hoje que se realiza o festival de Cinira 

Polonio, um dos ornamentos e uma das glo­
rias do theatro brazileiro.

A festa da provecta e conscienciosa artista 
será com o Cá e Lá. ., em que Cinira tem 
uma duzia de papeis importantes que ella 
epresenta encantadoramente.

** *
Estava annunciada para quarta-feira d’esta 

semana a estréa da companhin portugueza 
de cujo elenco faz parte a excelsa actriz An­
gela Pinto, que tão fundas saudades deixou 
aqui no Brazil, ha dois annos, quando d’aqui 
partiu após uma temporada em que muito 
deliciou e enthusiasmou a sociedade ca­
rioca.

Essa compmhia, que vem trabalhar no 
theatro S. José, representará e explorará 
um repertório variadíssimo e escolhido.

m Ê Ê Ê Ê Ê Ê ^ ^ m tH T

ACTOR RANGEL
A’ ultima hora soubemos do fallecimento 

deste velho artista da companhia do Recreio, 
surprehende.rdo nos mais ainda a noticia da 
sua morte por termos nós na vespera o visto 
trabalhar no berfeficio das actrizes Esther 
Bergerat e Maria Layrot.

Era um bom actor, consciencioso e nuaca, 
parece, se separou da empreza do Recreio.

Paz á sua alma.

Jm fm m m u — m m

0 QUE V A E DAR

W

ANTIGA CASA
B u s c L m a n u  Sc G u i m a r ã e s

SUCCESSOR

Manuel Antonio Guimarães
Participa a seus amigos e freguezes que mudou o seu estabelecim ento de pianos e 

musica Dara á rua dos Ourives n. 10 aonde espera  merecer a mesma attenção.

SUCCESSOS MUSICAES
Ernesto Nazareth Victorioso Tango................................................  i$50o

» » Soberano » ................................................  f$5° °
J .  M. Azevedo Lemos Suspirando Schottisch.............................. 1^500
E. di Capua 0  Sole Mio Cançoneta em portuguez....................  i$5oo
Amelia de Mesquita Hymno a Maria........ ...................................  i$ooo

» » » Invocação a Maria...................................... i$ooo
» » • » Tamtum Ergo  a duas vozes...................  i$ 5° °

Fumem cigarros PALH AÇO S A V EN ID A  e M A R A V ILH A  que offerecem lindos cliromos

o
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G pantfe fabrica decbapéos de palba

de j .  G. FAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para todo o preço, para homens e meninos !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Fazíse qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as cores e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.
V E N D A S  P O R  A T A C A D O  E  A  V A R E J O

187, R u a  Sete Sètem bro, 187
C a s a  F i l i a l : ANDRADAS, 5

RIO DE JANEIRO ______

Sí-#— ÂELfir-ijri «r-i glplcpS?—

4
f
&

I

<3

Agua de Miiissa Espiriüios
BRASILEIRA

Preparação toda vegetal, essencial­
mente confortante, de um gosto e per­
fume agradaVeis, reune em si todas as 
virtudes e qualidades da A g u a  d© M e-  
lissa  dos Carmelitas.

Efficáz nos flatos hystericos, esto- 
mago, cólicas, dj-spepsias,-vertigens,  ̂
syncopes e acalma as palpitações do M 
coração.

1 odas as pessoas sujeitas a ataques 
devem fazer uso diário desta agua.

C A L L O S
Cura radical com o uso da Maynar-

d in a—em poucos dias sem causar dôr.
DEPOSITO G E R A L

BSOGARIÀ FP.EIRE-EUA DQ ILSPICI3,28
e.em ledas as phannacias e drogarias

„ ARMAZÉM DE MOVEIS
-ompra, vende e concerta moveis novos e 

usados
JOSÉ R O D R IC UES DA G O STA

80, rçUA SENHOR DOS PASSOS, 80  
225, Rua da Alfandega, 225 

Filia l—229 , RUA 24 DE MAIO, 229
Engenho Novo

(5
d
d
d
d

dd
d
d
d
d
d
d
d
d
d
d
d
t
$

£>
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TAGARELA

MODELO LUIZ XY
RUA 1)0  OUVIDOR, 1 4 5

ftANiE. Acnes Scherer Gonçalves
Inventora dos Colletés Devant Droit—ErectForm

O rápido snccesso dos colletes MODELO 
LUIZ XV, a ponto de supplantar as colleteiras 
afamadas desta capital e de Paris, é devido: 1 “, á 
elegancia e commodidade,até então desconhecidas; 
■2a, á barateza sem competência; 30, á recommen- 
dação dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
F.duardo Santiago.

Como inventora dos colletes
Devant Droit—Erect Form

já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado com o

Corset Nouvelle Forme Devant Droit
pelos preços ao alcance de todos:

2 2 1 0 0 0 , 28SOOO? 30SOGO, 3 5 1 0 0 0 , 4 0 1 0 0 0 , 4 5 1 0 0 0 ,  etc.
Acaba de receber tecidos de alta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida:
Liuho azul, rosa e cinza...................................... 35SOOO
Baptiste » » » e lilaz.....................  458000
Brochés, 45$, 508, 55$. 60$, 65$, 70$, 75$__  808000
Baptiste de linho rosa e branco.......... ............  658000

» » seda 70$, 80$...................................... 908000
Setim de 100$ a . . .............................     1408000

GRÂNDE DEPOSITO DE CALÇADO
1STSLOÍon3,l © Estrangeiro

P AR A  HOMEWS SENHORAS E CRIANÇAS
E s p e c i a l i d a d e  c m  c a i ç a d o  p a u l i s t a. ■ ,***> CASA DO LAGE

_ - ç T  Antiga cana do Ferreira
RtoisvítAOA. R u a  d o s  A n d r a d a s  ã - A

Proximo ao largo de S. Francisco

D o m i n g o s  L a g e  &  G .
PREÇOS BA R A TÍS S IM O S- RIO DE JANEIRO

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

' Unica usada nas repartições 
publicas.

« S  i l l f l l
PARA AS NO ITES D£

Santo Antonio, S joao e S. Pedro
Grande e variado sortimento 

na L i v r a r i a  A z e v e d o  
3 3 - R U A  U R U G U A Y A N A  -  3 3

FILTRAÇÃO DA AGUA
Isferilisação absoluta pela porcelana de amianto

F IL T R O S  M A L L S É -S Y S T E M  A P A S T EU R
Superiores a todos os outros até hoje conhecidos!

A maior facilidade para instalação e limpeza I Simplicidade 
e elegancia. Numerosos prémios ein todas as exposições 

rN IC O S  A G E N T E S  PA RA  IO D O  O B R A S IL

Â. A B R E U  & C. . . RIJA DA QCíTANDA N. 102,  SOBRADO
Depositários: BORLIDO M O N I Z & S

RUA SETE DE SETEMBRO, 93
R I O  R E  J A N E I R O

C U TIN IN A  eO RRÊA DO GAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

collo, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

praça Jo sé  de Alencar n. 3 e A ux D eux  
O c e a n s . O u v id o r n. 1 l i .

P R E G O  3 J O O O

(1 mm D0 BOSQUE
E’ infállivel na cura das moléstias do peito

DEPOSITOS
D r ò g a r ia  M a l ie t—Quitanda n. 35. 
D ro g a  r i a  C o lo m  bp—Gonç. Dias n. 30

Os cigarros M a r a v i l h a ,  DP® 11aa ç o s  e A v e n i d a  dão direito a lindos brindes
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Elegante perfumador da bocca, de 
grande utilidade para as moças, mo­
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

d e p o s it o  C a sa  Oirio

Rua do Ouvidor, 149 A

ROUPAS FEITAS
Terno de paletó, 60$ a ............  70$ooo
Terno de frack.........................  ioo$ooo
Terno de sobre casaca, 120$ e 130^000 
Calças de casimira ou cheviot,

20$ a........................................  25$ooo
Colletes de fustão branco ou

brim, 8$ e ................................. io$ooo

5 2  RUA DO

•V

A L F A I A T A R I A  T O R R E S
Casa especial de roupas sob medida

5 2  3R.-u.sl cio O uvidor 5 2
Chamamos a att*nção dos Srs. sportsmen para os seguintes preços

SOB MEDIDA
Terno de paletó.......................  ç)o$ooo
Terno de frack.........................  i20$ooo
Terno de sobre casaca, 140$ e i50$ooo 
Calças de casimira ou cheviot,

28$, 30$ a .............. ...........* • • 35$ ° ° °

O U V I D O R  5 2
'I p á í f
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Mais cresce dia a dia 
O nome seu glorioso :
Exemplo valoroso 
De máscula energia !

Nós T o d o s .

TAGARELA

1895-1904


